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Dedico esta pesquisa... 

 

Às mulheres trabalhadoras, 

que trabalham em casa,  

e que trabalham fora. 

Porque todos são trabalhos, remunerados ou não!! 

 

Dedico às mulheres que nunca param... 

de trabalhar,  

de limpar, lavar, passar, cozinhar, estudar, ensinar 

e de cuidar 

das suas filhas e filhos, do marido, familiares, alunas e alunos. 

 

Tudo isso, porque fomos ensinadas a organizar e reproduzir 

para um sistema patriarcal e sexista.  

Encontrapartida, aprendemos também a questionar e refletir acerca das 

assimetrias sociais e de gênero,  

construídas ao longo da nossa história, mas ainda presentes em 2020,  

entretanto ressignificadas para o futuro.     

 

Enfim...dedico à todas as mulheres trabalhadoras,  

empoderadas e feministas!! 
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RESUMO 

As reflexões apresentadas nesta pesquisa vinculada ao Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da Universidade Federal da Grande Dourados-UFGD, na 

Linha de Pesquisa Processos Psicossociais foram construídas a partir da 

concepção das Mulheres Professoras da Fronteira Brasil-Bolívia, especificamente 

na cidade de Corumbá. Os caminhos teóricos e metodológicos foram construídos 

pela Psicologia Social em diálogo com a Epistemologia Feminista, particularmente 

na área dos Estudos do Trabalho da Mulher em uma perspectiva de gênero, com o 

objetivo de compreender a divisão sexual do trabalho no cotidiano das participantes 

e as suas estratégias de apoio. A pesquisa quali-quanti foi realizada por meio da 

aplicação de um questionário com 60 professoras que trabalham no Ensino 

Fundamental I e II em 10 escolas municipais, com questões acerca das relações 

oriundas dos seus trabalhos (doméstico, de cuidado e profissional), bem como por 

meio de entrevistas realizadas com 6 professoras sobre as relações construídas 

com alunas/os no contexto fronteiriço. As participantes do nosso estudo 

responderam perguntas sobre seu cotidiano, como mulheres, mães e esposas, 

além da condição de ser professora. Entre as problematizações analisadas 

constatamos a existência das assimetrias sexistas nos trabalhos não-remunerados 

realizados nas casas das participantes da pesquisa, característica que demonstra 

a presença da divisão sexual do trabalho no dia a dia dessas mulheres. Na prática, 

isso significa que não há divisão igualitária nas tarefas vinculas a organização 

familiar entre os membros das famílias participantes, e os trabalhos domésticos, 

como limpar a casa, lavar, passar as roupas, e cozinhar são realizados pelas 

mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia, e seus esposos apenas “ajudam” 

com a limpeza do quintal, com o serviço bancário, com as compras no 

supermercado e nas tarefas de levar e buscar as/os filhas/os na escola. 

Compreendemos assim, uma condição naturalizada a respeito da divisão das 

atividades domésticas e de cuidado com base no gênero, e reconhecemos a 

importância de inserir a análise da divisão sexual do trabalho na vida, nas relações 

familiares, sociais e de trabalho das mulheres em nossas pesquisas.  

 

Palavras-chave:  Mulheres Professoras da Fronteira; Divisão Sexual do Trabalho, 

Psicologia Social. 



 

 

ABSTRACT 

The reflections presented in this research linked to the Graduate Program in 

Psychology at the Federal University of Grande Dourados-UFGD, in the Research 

Line Psychosocial Processes were built from the conception of Women Teachers 

from the Brazil-Bolivia Frontier, specifically in the city of Corumbá. Theoretical and 

methodological paths were constructed by Social Psychology in dialogue with 

Feminist Epistemology, particularly in the area of Women's Labor Studies in a 

gender perspective, with the aim of understanding the sexual division of labor in the 

participants' daily lives and their strategies of support. The quali-quanti research 

was carried out through the application of a questionnaire with 60 teachers who 

work in Elementary School I and II in 10 municipal schools, with questions about the 

relationships arising from their work (domestic, care and professional), as well as 

through interviews with 6 teachers about the relationships built with students in the 

border context. The participants in our study answered questions about their daily 

lives, such as women, mothers and wives, in addition to being a teacher. Among the 

analyzed problems, we found the existence of sexist asymmetries in the unpaid 

work carried out in the homes of the research participants, a characteristic that 

demonstrates the presence of the sexual division of labor in the daily lives of these 

women. In practice, this means that there is no equal division in the tasks linked to 

family organization among members of the participating families, and housework, 

such as cleaning the house, washing, ironing, and cooking, is carried out by the 

female teachers from the Brazil- Bolivia, and their spouses only "help" with cleaning 

the yard, with banking, with shopping at the supermarket and with the tasks of taking 

and picking up their daughters from school. We understand, therefore, a naturalized 

condition regarding the division of domestic and care activities based on gender, 

and we recognize the importance of inserting the analysis of the sexual division of 

labor in life, in family, social and work relationships in our research.  

Keywords: Women´s Teachers of the Frontier; Sexual Division of Labor; Social 

Psychology. 



 

 

INTRODUÇÃO 

A priori, considero relevante apresentar alguns deslocamentos que 

contribuíram para o delineamento desta dissertação intitulada “O(S) TRABALHO(S) 

DAS MULHERES PROFESSORAS DA FRONTEIRA BRASIL-BOLÍVIA”, na qual 

traçamos como objetivo geral: compreender a divisão sexual do trabalho no cotidiano 

das mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia em Corumbá e as suas 

estratégias de apoio.  

E como objetivos específicos: mapear a literatura na base de dados on-line 

sobre mulher, professora em áreas de fronteira; bem como revisar os referenciais 

bibliográficos acerca dos conceitos: divisão sexual do trabalho e gênero; analisar as 

perspectivas das participantes sobre o trabalho das mulheres; identificar as 

estratégias de apoio utilizadas pelas mulheres professoras no dia a dia; e apontar as 

contribuições dos estudos de gênero e trabalho das mulheres para a psicologia e 

políticas públicas. 

O trilhar da pesquisadora no campo da pesquisa acadêmica se iniciou durante 

a graduação, assim como com várias meninas e mulheres, foi após ingressar em uma 

Universidade Pública que conheci o feminismo, e desde então tenho dedicado parte 

de meus estudos às teorias feministas enquanto campo de conhecimento teórico e 

metodológico. 

Conhecimento que proporcionou minha compreensão acerca das 

desigualdades oriundas do gênero, até então naturalizadas no meu cotidiano, em 

outras palavras, comecei a entender as contradições e implicações decorrentes do 

fato de ser mulher na nossa sociedade capitalista, patriarcal, androcêntrica e sexista. 

Foi também a partir da epistemologia feminista, que percebi como este espaço 

acadêmico já foi limitado para as mulheres, no entanto ao longo das lutas feministas 

está sendo conquistado através de muita persistência, resistência e rigor acadêmico. 

Penso que, por meio desses deslocamentos oriundos da minha relação com o 

feminismo, me fizeram mudar de posicionamento, na mesma medida que me 

moveram da inatividade política para a militância. Transição essa, que me levou ao 

caminho de rompimento com o pensamento positivista, a desconstrução das verdades 

absolutas, de desnaturalização e ressignificação da condição da mulher. 

Desde então, estes foram alguns dos elementos direcionadores para a 

pesquisa acadêmica, como uma das possibilidades de mudanças dessa conjuntura e 



 

 

das contradições produtoras de desigualdades sociais, econômicas, culturais e 

também de gênero. 

Assim sendo, essa trajetória teve início na graduação em Psicologia na 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul – Campus do Pantanal (UFMS-CPAN), 

especificamente durante os anos 2013 a 2017, participei de grupos de pesquisa e 

extensão nos campos de: saúde e trabalho com o Profº Dr. Ilídio Roda Neves, 

educação com a Profª Dr. Beatriz Xavier Flandoli e discussões sobre gênero com a 

Profª Claudia Elizabete Moraes Mondini, relações essas, atravessadas de reflexões e 

conhecimentos acerca dessas temáticas.  

Desde então, decidi desenvolver uma pesquisa no trabalho de conclusão de 

curso (TCC) sobre a “SAÚDE DO TRABALHADOR E DOCÊNCIA: um estudo com 

professoras do Atendimento Educacional Especializado da Rede Municipal de 

Educação do interior do estado do Mato Grosso do Sul” no ano de 2017.  

Com este estudo, tive a oportunidade de conhecer um pouco do cotidiano de 

cinco mulheres professoras que trabalhavam com o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) nas salas de recurso de escolas municipais, nas quais eram 

visíveis as condições de trabalho precarizado, além de serem sobrecarregadas pelo 

quantitativo de alunos/as.  

Além das condições de trabalho, pude observar a influência da divisão sexual 

do trabalho no cotidiano dessas profissionais, assim como a invisibilidade das 

professoras em um contexto que desconsidera a predominância de mulheres, desde 

as responsáveis pela limpeza até as da direção da escola. Nesta pesquisa, o objetivo 

inicial foi analisar a relação entre contexto de trabalho e saúde de professores 

concursados e contratados da rede Municipal de Educação, motivo limitante dos 

caminhos da nossa pesquisa, e com isso não pudemos incluir na análise as relações 

de gênero presentes no cotidiano das participantes, e tivemos que arquivar alguns 

dados. 

Diante desse contexto, nasce minha inquietude acerca da desvalorização 

histórica das mulheres tanto no trabalho pago quanto no não pago, o que me conduziu 

ao Programa de Mestrado em Psicologia na Universidade Federal da Grande 

Dourados - UFGD, no qual optei por pesquisar as temáticas concatenadas: gênero, 

trabalho em área de fronteira.  



 

 

Parto assim, dessa inquietação, e com a orientação da Profª. Drª. Jacy Corrêa 

Curado para delinear esta pesquisa ainda com mulheres professoras, mas desta vez 

com outros direcionamentos e em contexto fronteiriço. 

Acreditamos dessa forma, que esta pesquisa, contribuirá direta e indiretamente 

na luta contra a disparidade de gênero e com a valorização (pessoal, financeira e 

profissional) dos trabalhos das mulheres na sociedade contemporânea, além de 

colaborar para a manutenção e resistência das mulheres nesse contexto de produção 

científica, bem como para a inserção e ampliação dos estudos de gênero e do trabalho 

da mulher na psicologia. 

Entretanto, sabemos que o caminho de luta é longo, mas sabemos também que 

nós mulheres devemos ser as protagonistas na desconstrução das relações desiguais 

de gênero e buscar por equidade e efetividade dos nossos direitos. 

É relevante destacar que, em decorrência do nosso posicionamento enquanto 

mulheres, pesquisadoras, psicólogas e feministas, tomamos a liberdade de utilizar 

uma linguagem sexuada ao longo desta dissertação, pois organizaremos os nomes 

completo das/os autoras/es quando citados pela primeira vez, ou seja, fora da 

formatação tradicionalmente exigida nos trabalhos acadêmicos, em que se utiliza 

somente o sobrenome como forma de identificação da autoria. 

Através desta posição, pretendemos também dar visibilidade à identidade das 

pesquisadoras e dos pesquisadores referenciados, ao mesmo tempo que evidenciar 

a presença feminina nas produções científicas em razão da relevância deste espaço 

de protagonismo intelectual e científico, nos dando assim a possibilidade para a 

desconstrução de mais um tipo de reprodução do modelo assexuado, mas neste caso 

vinculado a produção acadêmica.  

Dessa maneira, a apresentação dos capítulos ocorrerá da seguinte maneira: 

no primeiro capítulo explicamos a escolha da categoria mulher no nosso estudo e 

apresentamos as mulheres participantes da nossa pesquisa e suas relações 

construídas em um contexto fronteiriço com alunas/alunos.  

No segundo capítulo, relatamos por meio das contribuições teóricas e críticas, 

a construção do conceito de Divisão Sexual do Trabalho e dos Estudos de Gênero. 

Conceitos estes, que consideramos conectados e interdependentes nas discussões 

feministas sobre o trabalho das mulheres e que dialogam ao longo desta pesquisa. 

Nossa intenção neste capítulo não é de esgotar todos os aspectos dos conceitos, mas 



 

 

sim de apresentá-los a partir dos referenciais teóricos que contribuíram direta ou 

indiretamente para a construção dos estudos das mulheres.  

No terceiro capítulo, através de um mapeamento, relatamos sobre a relevância 

da nossa pesquisa em áreas de fronteira devido à escassez de publicações 

encontradas, bem como a necessidade de incluir a perspectiva de gênero nas análises 

sobre o trabalho da mulher. 

No quarto capítulo, descrevemos os caminhos metodológicos escolhidos, bem 

como a perspectiva adotada para realizar a análise dos dados coletados, e a 

ferramenta utilizada para a coleta.  

E no quinto capítulo, apresentamos os resultados e a discussão realizada 

baseada nos dados oriundos do questionário, tabulados e analisados. No primeiro 

momento, caracterizamos o grupo de mulheres participante do estudo, a seguir, 

analisamos especificamente questões que relatam sobre a Divisão Sexual do 

Trabalho e encerro apresentando quais as estratégias de apoio utilizadas no dia a dia 

pelas mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia.  

Acreditamos assim, na relevância da nossa pesquisa a partir dos estudos e 

teorias feministas sobre o trabalho das mulheres, na ampliação da compreensão dos 

múltiplos discursos e sentidos sobre a divisão sexual do trabalho e de seus efeitos na 

vida pública e privada das mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Considerações finais  

Partindo da reflexão exposta ao longo dessa dissertação, reconhecemos a 

influência das fronteiras culturais, de etnias, de historicidades, espaciais e de línguas, 

como elementos da construção social, singular e coletiva das Mulheres Professoras 

da Fronteira Brasil-Bolívia, que vivem e trabalham na cidade de Corumbá, tanto nas 

relações familiares quanto com seus alunos/as, que este contexto fronteiriço além de 

ser fundamentado em trocas dialógicas também é gerador de sentidos. 

Salientamos também que, como muitas autoras já haviam relatado desde as 

primeiras pesquisas acerca das assimetrias sociais e sexuais na sociedade capitalista, 

nossa pesquisa constatou que não há compartilhamento igualitário nos trabalhos 

domésticos. Uma vez que verificamos que as tarefas de limpar a casa, lavar, passar, 

cozinhar, são realizadas pelas mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia, e que 

seus esposos realizam apenas com a limpeza do quintal.  

Já em relação ao trabalho de cuidado, constatamos que os esposos 

compartilham com as participantes os cuidados com as/os filhas/os, vão ao 

supermercado e pagam as contas no banco, entretanto a categoria mulher professora 

aparece em todos os trabalhos, fato que nos leva a compreender que mesmo dividindo 

os trabalhos, são as mulheres que dedicam mais tempo do seu dia para a realização 

dessas atividades em comparação aos homens.  

Reconhecemos assim, a existência da divisão sexual do trabalho e sua 

influência na vida, nas relações familiares, sociais e de trabalho das participantes do 

nosso estudo.  

A partir desse contexto, percebemos também que, as mulheres professoras da 

fronteira Brasil-Bolívia pesquisadas são financeiramente independentes pois todas 

possuem trabalho remunerado, no qual 70% delas relataram que trabalham dois 

turnos e recebem cerca de 3 a 4 salários. Encontrapartida, como resultado, temos o 

somatório dos trabalhos remunerados e não remunerados que sobrecarregam o 

cotidiano das participantes.   

Observamos dessa maneira, uma condição naturalizada de acordo com as 

respostas das participantes, as quais disseram considerar “exatamente justa” a parte 

dos trabalhos realizados por elas em casa (conforme respostas da questão 15). Dessa 

forma, observamos a naturalização na divisão dos trabalhos domésticos e do cuidado 



 

 

na organização familiar, uma vez que seguem a divisão: trabalhos de mulheres e 

trabalhos de homens. 

Isso significa que, que quem realiza o maior número de tarefas domésticas e 

de cuidado somadas as atividades profissionais são as mulheres participantes da 

nossa pesquisa, sendo que elas ficam responsáveis por 5 dos 9 trabalhos, e nas 

outras 4 atividades elas também participam da categoria casal. 

Situação que acreditamos ser resultado do processo de construção e 

estruturação das relações androcêntricas, patriarcais e sexistas fundamentadas e 

divididas com base no gênero. Bem como dos discursos naturalizados mantenedores 

de um sistema patriarcal, que vê as mulheres como subcategoria e as disciplinam para 

servir e trabalhar por amor e sem remuneração. 

Além disso, compreendemos que a rede de apoio construída pelas 

participantes é composta primeiramente pelo marido, em seguida pela religião, mãe e 

família, característica que pode ser justificada com base no modelo patriarcal 

tradicional presente nas famílias das envolvidas no estudo, em que os homens são 

responsáveis por tomar as decisões da casa e da família, bem como das tarefas 

ligadas ao espaço público, e por esse motivo são os primeiros a ser consultados pelas 

mulheres, considerados assim como apoio.    

Em relação as estratégias de manutenção da saúde mental, física e social, 

verificamos que não há busca por um profissional habilitado, situação que leva as 

mulheres professoras da fronteira a buscarem na família, na religião, nas atividades 

físicas, no lazer bem como nos amigos/as um suporte de cuidado e bem-estar.    

Salientamos assim que, através de todas as reflexões, críticas, 

questionamentos e enfrentamentos das questões ligadas as relações desiguais de 

gênero e sobre o trabalho da mulher, percebemos a necessidade e relevância de 

continuarmos produzindo pesquisas, seja através de grupo de estudos ou projetos de 

extensão, na graduação e na pós-graduação, bem como dar uma devolutiva aos 

participantes dos estudos, pois já tivemos diversas conquistas em prol das mulheres 

por meio da ciência, mas que acreditamos que estamos aquém da equidade de gênero 

desejada. 

Destacamos com isso, a importância dos estudos que analisam o mundo do 

trabalho, principalmente sobre os trabalhos das mulheres, de assumirem a 

perspectiva de gênero nas suas análises, visto que através desse posicionamento é 

possível lutar a favor da desnaturalização dos papéis sociais, das relações de poder 



 

 

sexistas, e ao mesmo tempo dar visibilidade a categoria de mulheres e reconhecer a 

invisibilidade de seus trabalhos. 

É pertinente destacar também, a relevância da epistemologia feminista na 

produção de conhecimento científico, que além de contribuir na fundamentação 

teórica e metodológica, nos possibilitou a reflexividade dos determinantes históricos, 

socioculturais e políticos estruturantes das relações sociais, bem como a 

compreensão acerca das assimetrias históricas vivenciadas por mulheres, relatadas 

através do movimento feminista.  

Por esses motivos, evidenciamos que pesquisas e debates dentro e fora dos 

espaços acadêmicos sobre essas temáticas e por meio da teoria feminista e da 

perspectiva de gênero, são essenciais para ampliarmos a conscientização e 

empoderamento feminino em busca da efetividade e garantia de direitos para as 

mulheres na sociedade contemporânea. 

À vista disso, acreditamos que nossa pesquisa, além de evidenciar a relevância 

dos estudos de gênero e da história das mulheres enquanto campo de conhecimento, 

contribuiu também para ampliação da discussão destas temáticas no campo das 

ciências humanas, especificamente na psicologia social, sendo que constatamos 

poucas produções acerca desses contextos de fronteiras e da perspectiva de gênero 

do trabalho da mulher. 

Mas principalmente, apontamos a urgência de produções acadêmicas acerca 

dos contextos em áreas de fronteira (conforme apresentado no mapeamento), pois 

não encontramos nenhuma publicação sobre mulheres professoras da fronteira, fato 

que demonstrou uma das relevâncias da nossa pesquisa. 

Contudo, compreendemos com base nos dados da nossa pesquisa realizada 

com mulheres professoras da fronteira Brasil-Bolívia, especificamente na cidade de 

Corumbá, que a divisão sexual do trabalho bem como o sexismo permanecem 

presentes nas famílias das participantes. 

E que o avanço da categoria de mulheres nos espaços públicos por meio dos 

trabalhos remunerados, infelizmente não vem acompanhado da desnaturalização dos 

papéis sociais e nem do compartilhamento entre homens e mulheres dos trabalhos 

não remunerados ligados a organização familiar, em outras palavras, os afazeres 

domésticos e a função de cuidadora continuam sendo direcionados obrigatoriamente 

às mulheres na nossa sociedade. 



 

 

Portanto, acreditamos na emergência da ampliação da compreensão e 

ressignificação do trabalho não-remunerado como um trabalho, que exigem tempo, 

saúde, e dedicação para a sua realização. 
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